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Escola Técnica  
abre 800 vagas

Alunos do Ensino Médio da rede pública vão 
ter  a oportunidade de fazer um curso profissiona-
lizante, de Enfermagem ou Informática, nas vagas 

abertas pela Escola Técnica do Guará, que amplia 
seu funcionamento depois de ter recebido no ano 
passado 400 alunos para dois cursos de menor du-

ração, através de convênio com o Governo Federal.
Veja nas páginas 4 e 5 como a escola surgiu, sua 

capacidade e instalações. 

Já é carnaval no Guará
Carnaguará abre a folia, que ainda tem Dhi Ribeiro e até bloco de rock

PÁGINA 15

Luis Carlos Júnior José Neife 
Com três meses de gestão a prioridade 
do administrador regional é recuperar o 
tempo perdido no corte do mato e reca-
peamento do asfalto. Calçadas e obras nas 
vias serão algumas das benfeitorias que o 
Guará receberá em 2018 (Página 7). 

Ele conhece a cidade desde o seu início, 
como responsáel por algumas obras pú-
blicas no comércio do Guará I e depois 
na construção de residências do Guará 
II. É  um dos mais  ativos líderes comu-
nitários da cidade (Página 9).

Personagem  
da cidadeAdministrador  Regional
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Real começa bem
O representante do Guará no Campeonato Brasiliense 

de 2018, o Real FC (o clube tem sede na cidade), venceu o 
Brasiliense por 2 a 1 na primeira rodada. A vitória tem um sabor 
especial, porque foi sobre o principal favorito ao título.

O time guaraense volta a jogar neste sábado, 27 de janeiro, no 
estádio Serra do Lago (Luziânia) contra o Paracatu. às 16h.

Falta cidadania
Bem servido de infraestrutura básica e com um nível 

socioeconômico entre os melhores do DF, o morador do Guará 
– parte, claro! – mostra muita falta de cidadania. É comum ver 
móveis, objetos e restos de obras jogados nas áreas públicas, 
como é o caso dessa geladeira e a sujeira dessa beco nas duas 
fotos, enviadas por um leitor do jornal.

Tânia também é 
candidata

Ainda sobre a reportagem que mostrou 
os prováveis candidatos do Guará 
nas eleições de 2018, esquecemos de 
mencionar a prefeita comunitária do Guará 
Park, Tânia Coelho, candidata a deputada 
distrital pelo PSC.

Tânia, aliás, é a presidente do PSC 
Mulher do DF.

Poucos candidatos
Continuo com a previsão de que o 

Guará não terá mais que 10 candidatos nas 
eleições deste ano, incluindo a de Alírio 
a algum cargo majoritário – ele é pré-
candidato a governador.  

Para deputado federal, por enquanto 
apenas Marcos Dantas, o Marcão.

Homem nu
Surtado, aparentemente sob efeito de 

drogas, um homem andava nu na QE 34 
na noite desta quarta-feira. Os moradores 
chamaram a polícia, que o encaminhou 
inicialmente ao Hospital do Guará. 

Resgate da  
história do Guará

A historiadora Janete Silva começa a 
gravar uma série de vídeos sobre a história 
do Guará, com o objetivo de criar um 
acervo para o futuro Museu do Guará ou 
da Casa da Cultura.

Estão sendo entrevistados pioneiros, 
jornalistas e quem de alguma forma 
participa e participou da história da 
cidade.

Quem matou Antonio?
A polícia continua investigando o 

assassinato do empresário guaraense 
Antonio Nascimento, encontrado 
carbonizado há 15 dias em Cocalzinho 
(GO). 

Antonio tinha sido visto pela última 
vez em frente a um centro espírita na 
Ceilândia três dias antes de ser encontrado 
morto. O intrigante na história é que o 
carro do empresário foi encontrado no 
mesmo local onde ele estava quando foi 
visto pela última vez.

O empresário era conhecido na 
cidade por ter sido proprietário de dois 
restaurantes e de um haras no Parque do 
Guará.

Fim do Supermaia
Apesar dos desmentidos, inclusive 

em grupos de WhatsApp do Guará, 
a verdade é que o supermercado 
Supermaia está prestar a fechar as 
portas. Basta ir à loja da QE 13 – a 
da QE 17 foi fechada no início do 
ano passado. A maioria das gôndolas 
está vazia, mostrando um quadro 
melancólico de resistência.

É o fim anunciado de uma 
das mais prósperas redes 
supermercadistas genuinamente 
brasilienses.

Burocracia 
continua 
atrapalhando

O empresário Paulo Octávio 
está há quase um ano aguardando a 
liberação do alvará de construção de 
dois edifícios residenciais na QI 33 do 
Guará II, nos terrenos arrematados da 
União há dois anos.

Isso porque o Governo Rollemberg 
anunciou no ano passado que tinha 
montado uma força tarefa para 
desburocratizar e agilizar a liberação 
de alvarás. 

Para se ter uma ideia do prejuízo, 
as obrasestão deixando de oferecer 
cerca de 500 empregos diretos.

Encontro da horta 
comunitária

Voluntários que ajudaram a 
plantar a Horta Comunitária do 
Guará, na QE 38, vão se encontrar 
no domingo, 28 de janeiro, às 
9h, para fazer mais uma colheita, 
discutir os próximos passos e trocar 
experiências. 

O encontro é aberto é aberto a 
qualquer interessado que queira 
conhecer a horta ou as técnicas de 
plantio. 

Quiosques sem lei
Quiosques do Guará continuam 

aumentando de tamanho, 
funcionando até quando querem, e 
ninguém faz nada.

Além disso, bancas de jornais 
estão sendo transformadas em bares 
e lanchonetes, com clara mudança da 
destinação original. 

Quem fiscaliza?
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A Administração Re-
gional do Guará, jun-
to com a Novacap, 

desde outubro do ano pas-
sado está intensificando 
todos os serviços de manu-
tensão das áreas públicas. 
Dentre os que receberam 
maior atenção, está a Ope-
ração tapa-buraco, que du-
rante o ano de 2017 utilizou 
cerca de 470 mil toneladas 
de massa asfáltica nas vias 
públicas da cidade, com o 
objetivo de proporcionar 
melhorias para a mobilida-
de e segurança do guaraen-
se, esteja ele a pé ou a bordo 
do seu veículo.

O trabalho é constante e 
conta com o mapeamento 
e programação elaborados 
por meio de vistoria técni-
ca e pedidos realizados pela 
população via Ouvidoria, e 
também pelo contato dis-
ponibilizado pela regional: 
3383.7262. O telefone foi 
uma das estratégias ado-
tadas pela Administração 
para organizar melhor os 
atendimentos.

Somente no mês de ja-
neiro deste ano, já foram 
utilizadas mais de 40 tone-
ladas de massa asfáltica. Al-
gumas das áreas atendidas 
neste mês: QE 07, QI 07,  QI 
08, QI 11, QI 14, QE 17, QE 
19, QE 20, QE 30, QE 34, QE 
44, QE 46, Polo de Moda, 
SOF Sul, Guará Park. 

Recapeamento
Foram iniciadas tam-

bém as obras de recape-
manto asfáltico em locais 
de grande demanda, como 
as quadras QE 04 e QI 08. 

As obras foram viabili-
zadas por meio da desti-
nação de  R$ 1.350.000,00,  
via emenda parlamentar do 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso. 

O recapeamento no Gua-

rá, inicialmente atenderá 
locais com maior necessi-
dade, seguindo a avaliação 
técnica da equipe da Admi-
nistração e das demandas 
dos moradores através da 
Ouvidoria.

Segundo o programa de 
recapeamento, 11 localida-
des serão contempadas pe-
las benfeitorias, seguindo 
o cronograma de obrasda 
empresa contratada para 
fazer o serviço. Estão pevis-
tas as quadras 13,15,17,19, 

27, 38,40, 42,44,46,
O morador que quiser 

indicar melhorias para sua 
quadra ou para a cidade, 
basta acionar a Ouvidoria, 
pelo 162, ou, via internet: 
www.ouvidoria.df.gov.br 
ou, ainda, pessoalmente na 
própria Administração, de 
segunda à sexta-feira, das 
8h ás 12h, ou das 14h ás 
18h. Será gerado um núme-
ro de protocolo para acom-
panhamento das providên-
cias que serão tomadas.

Governo intensifica operação tapa-buraco e 
recapeamento em todo o Guará

Recuperação de 
asfalto é acelerada

A parceria entre a Admi-
nistração Regional do 
Guará e os moradores, 

iniciada no ano passado, vem 
rendendo bons resultados. Os 
cuidados com a horta comuni-
tária da QE 38 já está em seu 
14° encontro  a ser realizado 
neste domingo (28 de janei-
ro), a partir das 9h, na QE 
38, atrás do Centro de Saúde 
N°03, e é aberto a toda a co-
munidade. Basta ter amor e 
disposição para colocar a mão 
na terra.  

A Administração reativou 
as atividades da horta depois 
de quase dois anos de inter-
dição, ocorrida em gestões 
anteriores. Foram promovi-
das ações de  limpeza, reforço 
de irrigação da terra, capina, 
pintura e conserto do portão. 
Com o apoio dos moradores,  
foi possível o início do plantio 
e a manutenção das espécies 
para que a produção não fosse 
perdida, cumprindo o seu pa-
pel social de inclusão da popu-
lação e educação ambiental. 

De acordo com o adminis-
trador regional, Luiz Carlos 
Júnior, a horta é um modelo 
social importante. "Vivemos 
dias de racionamento e nada 
mais oportuno que apro-
ximarmos a população das 
questões dos recursos natu-
rais, de como podemos traba-
lhar por melhorias, e sobretu-

do, envolver as famílias nesta 
causa", afirma. 

Voluntariado
A ideia do encontro nasceu 

da vontade da Administração 
e da disponibilidade dos vo-
luntários,  como a  engenhei-
ra ambiental, Dahiana Ribei-
ro, moradora da cidade,  que 
enxergou uma oportunidade 
para envolver os moradores 
com o assunto, estimular há-
bitos alimentares saudáveis e 
incentivar os participantes ao 
cultivo de horta em suas resi-
dências. "A proposta é plantar 
e colher alimentos orgânicos, 
proporcionar aos filhos um 
convívio com a natureza com 
atividade ao ar livre, promo-
ver socialização com a comu-
nidade local e aprender mais 
sobre horta, compostagem, 
ervas medicinais e reaprovei-
tamento de água", explica a 
engenheira. 

Quem se interessar, poderá 
ajudar na doação de caixas de 
ovos, sementes e pás de jar-
dinagem. A organização tam-
bém pede que os participan-
tes levem lanche, bebida, copo 
e toalhas para uma pequena 
confraternização ao final. 

Os interessados também 
podem solicitar participação 
do grupo de WhatsApp para 
acompanhar as informações, 
pelo número 9 8566 9267. 

HORTA COMUNITÁRIA 

Moradores 
promovem  
14o encontro
Dia 28 estão programados plantios 
e limpeza das ervas daninhas
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Depois da conclusão 
da obra e da abertura 
dos primeiros cursos 

de curta duração no segundo 
semestre do ano passado, o 
Centro de Educação Profis-
sional Articulado do Guará 
— Professora Teresa Ondina 
Maltese (Cepag), conhecido 
como Escola Técnica do Gua-
rá, passa a intensificar seu 
funcionando, ao abrir 800 
vagas para o primeiro semes-
tre do ano letivo de 2018. As 
oportunidades são para cur-
sos técnicos de nível médio 
nas áreas de Enfermagem e 
Computação Gráfica. Uma 
cota de 5% dos postos é re-
servada para candidatos com 
deficiência.

O edital para a seleção foi 
publicado no Diário Oficial 
do DF dessa quarta-feira (24 
de janeiro). O preenchimen-
to das vagas será por sorteio. 
O curso de Enfermagem tem 
carga total de 1.640 horas, e 
o de Computação Gráfica, de 
mil horas. Ambos são na mo-
dalidade presencial, ou seja, 

com a presença do 
aluno.

Para os turnos matutino e 
vespertino, são 640 vagas no 
modelo articulado ao Ensino 
Médio — ou seja, para estu-
dantes matriculados no 1º 
ano. As inscrições são gratui-
tas e devem ser feitas exclusi-
vamente pela internet, no site 
da Secretaria de Educação

Já para o período notur-
no, as 160 vagas ofertadas no 
modelo concomitante e/ou 
subsequente atendem aque-
les que, respectivamente, 
estão no 2º ou no 3º ano do 
Ensino Médio ou já o concluí-
ram.

O estudante deverá obter, 
no mínimo, 75% de frequên-
cia para ser considerado apto 
à aprovação em cada com-
ponente curricular do curso 
escolhido. Para o da área de 
Enfermagem, é preciso ainda 
ter 16 anos completos até 31 
de março.

As inscrições são gratuitas 
e devem ser feitas exclusiva-
mente pela internet, no site 

da Secretaria de Educação.

Quem pode se matricular
Para os cursos nos turnos 

matutino e vespertino (mo-
delo articulado ao Ensino 
Médio), de 1º a 19 de feve-
reiro, as inscrições serão 
exclusivas para estudantes 
que estejam matriculados 
em 2018 nas escolas vincu-
ladas à Coordenação Regio-
nal de Ensino do Guará. Para 
os noturnos (modelo conco-
mitante e/ou presencial), as 
inscrições também devem 
ser feitas pela internet, de 
1º a 19 de fevereiro.

Podem se inscrever estu-
dantes que estejam matri-
culados em 2018 na 2ª ou 
na 3ª série do ensino médio 
regular, assim como os con-
cluintes do ensino médio. As 
vagas remanescentes serão 
ofertadas aos alunos das de-
mais escolas da rede pública 
de ensino.

De 28 de fevereiro a 4 de 
março, as vagas remanes-
centes serão ofertadas aos 

alunos das demais escolas 
da rede pública de ensino 
do DF.

Os candidatos com defi-
ciência deverão optar, du-
rante a inscrição, se desejam 
concorrer às vagas reserva-
das a esse público ou à am-
pla concorrência. Aquelas 
não preenchidas por esses 
candidatos, caso existam, 
serão oferecidas aos demais.

Sorteio das vagas e  
participação em palestra

Os sorteios para as vagas 
serão feitos eletronicamen-
te em 20 de fevereiro, com 
resultado disponível a partir 
das 18h, no site da Secretaria 
de Educação e nos murais da 
Escola Técnica.

Um dos pontos do edital 
consiste na participação obri-
gatória em palestra sobre o 
curso, a carga horária, a cer-
tificação e as características 
das profissões em questão. 
Ela será ministrada em 21 de 
fevereiro, às 9h e às 19h30.

EDUCAÇÃO

Escola Técnica do Guará 
abre 800 vagas

Ofertas são para áreas 
de Enfermagem e 

Computação Gráfica.  
Inscrições devem ser 

feitas de 1º a 19 de 
fevereiro

INSCRIÇÕES EM CURSOS NA ESCOLA  
TÉCNICA DO GUARÁ

De 1º a 19 de fevereiro
Pelo site da Secretaria de Educação

Sorteio: 20 de fevereiro

Palestra obrigatória: 21 de fevereiro  
(2 opções: às 9H e às 19h30)

Vagas remanescentes: de 28 de fevereiro a 4 de março

SERVIÇO
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Conhecido pela população 
como Escola Técnica, o 
Centro de Educação Pro-

fissional Articulado do Guará 
tem capacidade para receber 
cerca de 2 mil  alunos em três 
turnos até 2019 e custou R$ 11 
milhões e outros R$ 3,5 milhões 
em contrapartida, mais cerca 
de R$ 4 milhões  de emendas 
parlamentares para aquisição 
de móveis e equipamentos para 
seu funcionamento.

A construção da escola esta-
va prevista há mais de 10 aos, 
quando o terreno entre a QE 
17 e o Centrão, que pertencia à 
Secretaria de Educação, foi des-
tinado para esse fim. Mas, foi 
no Governo Dilma Roussef e no 
Governo Agnelo Queiroz que foi 
firmada a parceria para a cons-
trução da escola, com recursos 
do Ministério da Educação com 
contrapartida do GDF. A obra, 
entretanto, foi iniciada no Go-

verno Rollemberg, em junho 
de 2015, e concluída no final 
de 2017, e seguiu  o padrão das  
escolas técnicas construídas em 
todo o país, o que explica a re-
lativa rapidez na sua conclusão. 

O prédio tem 12 salas de 
aula, um refeitório, um audi-
tório, uma biblioteca com dois 
pavimentos, um ginásio de es-

portes, um teatro de arena, cin-
co laboratórios e elevadores, e 
um reservatório para captação 
e reutilização de águas fluviais. 
Um dos laboratórios será volta-
do à área da saúde. A frequên-
cia dos alunos é controlada por 
um sistema digital já adotado 
pela Universidade de Brasília. 

Os  alunos do Ensino Médio 

das escolas públicas do Guará 
a partir do primeiro ano terão 
a opção de frequentar um dos 
cursos oferecidos em horários 
inversos ao da sua escola e ao 
final dos três anos poderá ter o 
diploma do EM e de um curso 
profissionalizante ao mesmo 
tempo. Dessa forma, terão a 
oportunidade de frequentar a 

escola em tempo integral.

Mais ofertas
Além de Técnico em Enfer-

magem e Técnico em Informá-
tica que estão sendo oferecidos 
agora, a escola iniciou no se-
gundo semestre do ano passa-
do outros dois cursos, de Técni-
co em Enfermagem e Produção 
de Moda, com duração de três 
anos, através do programa fe-
deral Mediotec, para alunos do 
Ensino Médio a partir do segun-
do ano, com 400 alunos.

Para o período noturno, a 
Regional de Ensino do Guará 
prepara a oferta de outros cur-
sos para os moradores inte-
ressados que necessariamente 
não precisam estar estudando 
em escolas públicas. Mas, se a 
demanda superar a capacidade 
das ofertas, os interessados se-
rão submetidos a um processo 
de seleção.  

EDUCAÇÃO

Instalações modernas seguem padrão determinado pelo Ministério da Educação

Obra demorou a ser iniciada, 
mas construção foi rápida

ESCOLA TÉCNICA
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SUCESSÃO NO DF

NEM DIREITA  
NEM ESQUERDA
Por enquanto, quadro de eleição  
para governador continua um saco de gatos

O socialista Rodrigo 
Rollemberg (PSB) 
é de esquerda. Se 

elegeu tendo como vice 
Renato Santana (PSD), 
que não é de direita nem 
de esquerda. E ainda teve 
o apoio dos senadores 
esquerdistas Cristovam 
Buarque (PPS) e José An-
tônio Reguffe (sem parti-
do).

No início do governo, 
elegeu para a presidência 
da Câmara Legislativa a 
deputada rorizista Celina 
Leão, antes filiada ao es-
querdista PDT e hoje no 
esquerdista PPS. Depois o 
governo apoiou o direitis-
ta Agaciel Maia (PR), que 
perdeu para o esquerdis-
ta e ex-secretário de Rol-
lemberg, Joe Vale (PDT).

Seu primeiro líder do 
governo foi o então tuca-
no e hoje PPS Raimundo 
Ribeiro, ex-secretário do 
governo José Roberto Ar-
ruda (PR). O atual líder 
de Rollemberg é Agaciel 
Maia, ligado ao ex-presi-
dente José Sarney, e do 
mesmo partido de Arru-
da. Entre Ribeiro e Maia, 
ainda teve o evangélico de 
direita Rodrigo Delmasso 
(Podemos).

Cristovam, Reguf-
fe, Celina, Ribeiro e até 
o próprio vice Santana 
podem ser classificados 
como oposição ao gover-
no. Maia e Delmasso con-
tinuam firmes ao socialis-
mo de Rollemberg.

Em outra ponta temos 
o PT, que mantém cargos 
no Palácio do Buriti, mas 
faz uma oposição de men-
tirinha. Petistas articulam 
sua nominata para 2018, 
inclusive com o ex-go-
vernador Agnelo Queiroz 
como candidato a deputa-
do federal. E ressuscitam 
nomes como o de Arlete 
Sampaio. O PT do DF não 
se renovou. Erro comum 
entre todas as legendas.

Se o PT faz oposição ao 
governo de esquerda de 
Rollemberg, uma ala dis-
sidente do PSDB, coman-

dada pela ex-governadora 
Maria de Lourdes Abadia, 
embarca no socialismo 
moreno de Rollemberg. 
O vice do PT em 2014, 
Tadeu Filippelli (PMDB), 
articula com partidos de 
direita como o PR e PTB. 
E traz para a legenda o 
ex-presidente da OAB-DF, 
Ibaneis Rocha, um antigo 
aliado do PT.

Segundo colocado ao 
GDF em 2014, o ex-depu-
tado Jofran Frejat, é corte-
jado por grupos de direita 
e de esquerda. Hoje, lide-
ra as pesquisas, mas não é 
favorito. Ninguém é.

O eleitor observa esse 
saco de gatos que virou a 
política. Não existe ideo-
logia, nem projeto de go-
verno. O que há é uma 
briga pelo poder – ou pela 
permanência dele.

POR RICARDO CALLADO

Mesmo oficialmente no governo, o vice Renato Santana 
agora é oposição

Oposição ensaia 
uma nova frente

Cristovam, Rosso e Joe Valle discutem uma eventual 
 aliança para enfrentar Rollemberg em outubro

À medida que os prazos 
para as inscrições de 
candidaturas para as 

eleições de 2018 vão se redu-
zindo, as alianças começam a 
tomar forma. Depois de anún-
cios de possíveis frentes de 
oposição ao governador Ro-
drigo Rollemberg feitos no ano 
passado, apareceu mais uma, 
claro, prevendo o desmanche 
das que estavam sendo nego-
ciadas. A última delas envolve 
quatro partidos políticos e seus 
representantes - o PDT, do pre-
sidente da Câmara Legislativa, 
Joe Valle; o PPS, do senador 
Cristovam Buarque; o PSD, do 
deputado federal Rogério Ros-
so; e PCdoB, e PRB, do pastor 
Wanderley Tavares. Todos eles 
são considerais potenciais can-
didatos ao governo, mas ainda 
não se fala como será definido 
o cabeça da chapa. A deputa-
da distrital Celina Leão (PPS), 
o presidente do PPS, Chico 
Andrade, e o ex-secretário de 
Justiça e Cidadania, Arthur Ber-
nardes, também participaram 

da primeira reunião que dis-
cutiu a formação da frente, na 
semana passada. 

A via pretende também 
atrair o Podemos, liderado pela 
pré-candidata ao governo Elia-
na Pedrosa, e ainda PSC, PHS e 
Rede.   

Como ficam os outros?
A maior parte do grupo, en-

tretanto, também já estava na 
conta de uma frente que esta-
va sendo articulada pelos pré-
-candidatos Alírio Neto e Jofran 
Frejat. Se a nova frente se con-
firmar, sobraria a união do PTB 
de Alírio, o PR de Frejat, que 
depende do martelo de Arruda, 
do DEM de Alberto Fraga e ou-
tros partidos menores.  O PSDB, 
do pré-candidato Izalci Lucas, 
ainda precisa superar seu racha 
interno para decidir se vai ca-
minhar com Rollemberg ou na 
oposição, mas a decisão pode 
não alcançar mais o apoio de 
outros partidos  que começam 
a se comprometer com outros 
candidatos. 
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Calçadas
“Todos sabem que (segundo 

levantamento da Administração 
Regional do Guará) a cidade pre-
cisa de pelo menos mais 50 mil 
metros de calçada. Cerca de 12 
mil metros foram feitos, e en-
tendo que neste ano é possível 
concluir 20 mil metros no míni-
mo.  É uma obra que está acon-
tecendo, não paramos nem um 
instante”. 

Iluminação Pública
“Tivemos o início agora de 

uma obra, em parceria com a 
CEB, da ampliação da ilumina-
ção pública no Guará inteiro. 
Começamos pelo Park Sul, agora 
começamos outra etapa que vai 
contemplar as entrequadras do 
Guará II entre a QE 30 e a QE 36, 
ao todo serão mais 30 postes. 
Outra preocupação é que temos 
percebido é que a copa das árvo-
res em algumas quadras tem im-
pedido que o poste ilumine cor-
retamente a rua. Então, existe a 
necessidade constante da poda 
de árvores. Além do poste novo, 
precisamos da manutenção 
constante das árvores na cidade. 

Isso para aumentar a sensação 
de segurança”. 

Asfalto
“Em parceria com a Nova-

cap, começamos uma obra de 
R$ 1,350 milhão pela QE 4. Ali, 
há 20 manos a população pedia 
o recapeamento do asfalto, mas 
só era realizada a operação ta-
pa-buracos, que ajuda, mas em 
pouco tempo os buracos reapa-
reciam. Seguimos na QE 10 com 
o mesmo trabalho e vamos am-
pliar para outras quadras mais 
antigas no Guará I. Nossa prio-
ridade também inclui, no Guará 
II, as QEs 38, 26, 15 e a 40. Além 
dos estacionamentos, porque o 
crescimento de algumas áreas, é 
necessário adequar a estrutura 
urbana. Planeamos fazer novos 
estacionamentos, com asfalto, 
iluminação pública e calçadas”. 

 Calçadão
“Essa obra está parada há 

bastante tempo e é muito falada 
pela população. Quem é da cida-
de e da região sabe a importân-
cia. Até o final deste ano teremos 
novidades sobre ela”.

Passarela para o Parque
“São muitas demandas que 

nós temos aqui. Precisamos tra-
balhar com prioridades, temos 
que fazer muito em pouco tem-
po. Não descartamos a passare-
la, mas nosso foco é o calçadão, o 
asfaltamento e as calçadas. Tem 
momentos que meu coração 
pulsa pela urgência, mas nem 
sempre conseguimos fazer tudo 
o que é necessário e urgente”. 

Lixo
“Estamos fechando com 

nossa equipe o melhor local 
para a instalação dos Papa Lixo 
(locais para depósito de lixo) 
na QE 40 e Polo de Moda.  A 
limpeza tem sido feita em toda 
a cidade, mas é preciso estabe-
lecer uma parceria com os mo-
radores, que podem ajudar um 
pouco. O morador, ao invés de 
descartar móveis em qualquer 
lugar, basta ligar para a Admi-
nistração que recolhemos e 
damos a destinação correta (te-
lefone  33837262). Se o móvel, 
a geladeira velha for descartada 
no lixo, o caminhão da coleta 
não vai recolher. Em novembro, 
em apenas uma semana foram 
recolhidas 50 toneladas de en-
tulho no Guará, no meio deste 

entulho muitas geladeiras, so-
fás e armários. 

Nosso Papa Entulho é o local 
ideal para descartar restos de 
obra, entulho e móveis, que fun-
ciona ao lado do Salão de Múlti-
plas Funções. É preciso que os 
moradores colaborem.”

Novas quadras
“Estive no local inspecio-

nando a estrutura, as novas ca-
sas sendo construídas e temos 
conversado muito com outros 
órgãos do governo.  Pedimos 
a urgência em instalar energia 
elétrica e água no local. Pelo me-
nos para que o povo possa cons-
truir. Porque é uma incongruên-
cia: como eu compro um lote do 
governo e não tenho nem luz e 
nem água para construir?”

Mato
“Nós tivemos, e não foi só o 

Guará, esse ano um grande pro-
blema com o corte do mato. Ou-
tra empresa ganhou a licitação 
do serviço de roçagem, o contra-
to demorou para ser assinado, 
e a empresa  demorou para se 
adaptar ao novo serviço. Nossa 
sorte e que a chuva começou tar-
de, senão seria muito pior. Ainda 
assim ficamos muito prejudi-
cados. Na QE 1 havia mato de 4 

metros de altura. Fiquei saben-
do hoje (quinta-feira) que até o 
dia 10 de fevereiro toda a roça-
gem será concluída no Guará. 
Ainda assim vamos continuar o 
serviço onde o mato vai voltar a 
crescer. Foi uma dificuldade con-
tratual que já foi normalizada. 
Nossa equipe de obras vai conti-
nuar fazendo capina, roçagem e 
poda em toda a cidade”. 

Parquinhos e praças
“Na Administração, obvia-

mente, nós queremos fazer o 
melhor para a cidade. Quando a 
gente vai para a Novacap e vê a 
questão do nosso contrato dos 
parquinhos, por exemplo, eu 
fico triste com uma coisa: nós 
pegamos o recurso, nós aplica-
mos, aí a Novacap demora na 
entrega e, pior, não faz o contra-
to de manutenção.  Como tem 
contrato pra realizar e não tem 
pra manter? É incongruente. 
Nós temos dez campos sinté-
ticos na cidade e se não forem 
os empresários que ajudam 
estariam acabados. Queria mui-
to pedir pra Novacap, que, se 
possível, ter essa contraparti-
da. Que fosse sensível a isso. Já 
que nós contratamos, vocês pra 
fazer o parquinho, por que não 
contratar a manutenção?”

“Quando a gente vai para 
a Novacap e vê a questão 

do nosso contrato dos 
parquinhos, por exemplo, 

eu fico triste com uma 
coisa: nós pegamos o 

recurso, nós aplicamos, aí a 
Novacap demora na entrega 

e, pior, não faz o contrato 
de manutenção”

Luis Carlos Delfino, Administrador do Guará

Prioridade é a manutenção 
das vias e calçadas
Há três meses no cargo de administrador do Guará, Luis Carlos Júnior tem se desdobrado para 

conseguir resolver os problemas típicos da época de chuva: mato alto, podas de árvores e asfalto 
esburacado. Com efetivo reduzido e poucos recursos, ele prevê que neste ano os investimentos 

da Administração do Guará serão alocados prioritariamente para a manutenção da cidade. Dos 50 mil 
metros de calçadas previstos, serão entregues apenas 20 mil, mas haverá recapeamento do asfalto em 
vários locais e pequenos investimentos na iluminação pública e na coleta do lixo e entulho. Nenhuma 
nova obra de infraestrutura está prevista para a cidade, segundo ele.

ADMINISTRADOR REGIONAL
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Participação  
nos movimentos

A vida comunitária e so-
cial de Neife começou em 
1978, quando o casal fez 
o Cursilho, movimento da 
igreja católica, pela paróquia 
Divino Espírito Santo  (EQ 
32/34), onde conheceu e fi-
cou amigo do padre Antonio 
Chirulli, que o apresentou 
ao então administrador re-
gional do Guará, Francisco 
Pinheiro Brandes, que, por 
sua vez, o convidou para 
ser um dos fundadores do 
Rotary Club do Guará – na 
época ele já era membro do 
Rotary Club do Gama. No RC-
Guará foi presidente na ges-
tão 82/83 e depois em um 
mandato tampão em 1990.  
Desse período pra cá, foi 
conselheiro e sócio remido 
do Clube de Regatas Guará, 
vice-presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial 
do Guará, fundador e primei-
ro presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança 
do Guará (Conseg) em 1998, 
e fundador e presidente  da 
Federação dos Consegs até o 
final de 2017. 

Mililtância política
Neife tomou gosto tam-

bém pela política e teve ativa 
participação na primeira can-
didatura de Arruda ao GDF 
em 1998, quando Cristovam 
Buarque foi eleito. Foi nova-
mente um dos coordenado-

res da campanha vitoriosa 
arrudista em 2006. Traba-
lhou também na campanha 
de Paulo Octávio ao Senado 
em 2002. Incentivado por PO, 
fez um curso de Marketing 
Político na UnB.

Depois de vencer a elei-
ção com Arruda em 2006, 
venceu novamente em 2010 
como um dos coordenadores 
da campanha do governador 
eleito Agnelo Queiroz.  Mas, 
a exemplo do que aconteceu 
no Governo Arruda, Neife 
não assumiu cargo no Go-
verno Agnelo. Entretanto, foi 
convidado pelo governador 
tampão Rogério Rosso para 
assumir a Diretoria de Infor-

mação da Codeplan, em 2014.
Aposentado desde 2007 e 

com problemas de saúde,  ele 
desacelerou um pouco sua 
maratona social/comunitá-
ria/política, mas não deixa de 
participar, principalmente se 
a causa for o Guará. Quando 
achou que iria se aposentar 
também na militância políti-
ca, está se engajando no mo-
vimento que pretende ajudar 
a eleger um deputado distri-
tal identificado com a cidade. 
“Está na hora da comunidade 
guaraense se despertar, mos-
trar seu bairrismo e votar em 
alguém que viva, conheça e 
defenda o Guará”, pede.

Apaixonado por pescaria, 

José Neife está há alguns anos 
sem fisgar um peixe com os 
amigos, por conta do aumen-
to das atividades na vida pro-
fissional e dos problemas de 
saúde. Mas, não se desgruda 
da convivência com a natu-
reza, desfrutada na chácara 
que mantém na área rural do 
Gama.  Antes da chácara, o 
desestresse era num rancho 
na beira do rio Areias, no mu-
nicípio de Urucuia, noroeste 
de Minas, onde costumava 
reunir a família e amigos. Em 
casa, a dedicação é à mulher 
Regina, aos filhos Mairla, Leo-
nardo e Juliana, e aos oito ne-
tos, a mais velha estudante de 
Comunicação Social.  

JOSÉ 
NEIFE
Conhecedor do Guará como 
poucos

Ele gosta de dizer que co-
nhece o Guará como a 
palma de sua mão.  Não 

é um auto elogio como pare-
ce à primeira vista. José Neife 
de Alcântara, 70 anos, parti-
cipou ativamente do início da 
criação da cidade em 1968, 
como almoxarife e fiscal de 
obras da empreiteira respon-
sável pela construção de to-
das os prédios comerciais do 
Guará I, e desde então vem 
participando de movimentos 
comunitários, políticos e so-
ciais guaraenses.  

Mineiro de Abaté, a 600 
quilômetros de Brasília, Nei-
fe, como é conhecido, era 
crooner de uma banda de 
animação de baile na sua ci-
dade natal, na época da Jo-
vem Guarda. Mas, o cachê 
das festas não era suficiente 
para garantir um futuro me-
lhor para o jovem que queria 
muito mais na vida. A primei-
ra experiência dele na nova 
capital aconteceu em 1965, 
quando veio para trabalhar 
no Departamento de Parques 
e Jardins (DPJ), da Novacap, 
onde ficou por oito meses até 
a saudade apertar e voltar 
para Abaeté.  Mas, três anos 
depois, em 1968, foi convida-
do por um engenheiro amigo 
da família para voltar à capi-
tal e trabalhar na empreiteira 
Irfasa, que havia sido contra-
tada pelo GDF para construir 
todo o comércio do Guará I, 
na época do mutirão que er-
guia as casas do lado ímpar 
enquanto a SHIS construía as 
outras no lado par.

Mesmo trabalhando nos 
canteiros de obras do Guará, 
Neife morava no Gama. Em 
1971, foi trabalhar na Encol, 
onde ficou por 13 anos e che-
gou a chefe do Departamen-
to de Compras.  Na Encol, 
foi também o supervisor de 
obras da construção das ca-
sas da QE 13 para o Senado e 
Câmara dos Deputados, e da 
QE 28 para o Sesc.

Com um salário melhor,  
prometeu à namorada Re-
gina Boleli, com quem está 
casado há 43 anos, que iriam 
se casar e morar no Guará. 
Alugaram uma casa na QE 15, 
depois se mudaram para  QE 
28, até comprarem uma na 
QE 26, em 1998, onde mora-
ram por 22 anos. Em 1998, 
mudaram para a atual resi-
dência, na QE 36 do Guará II. Com a mulher Regina, filhos, genros, nora e netos
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

umas e outras

Nada pela Metade
Continuo escutando tudo que falam a respeito de governo que 

temos hoje no DF. Nunca se viu tanta incompetência em matéria de 
assessoria política, muita gente querendo usar o poder para se cacifar 
nas próximas eleições para ficar na sombra da goiabeira vendo o mundo 
pegar fogo. Não existe nada mais atraente do que os fartos seios da 
viúva.

Tem uma coisa que está deixando o Caixa Preta pra lá de preocupado, 
pois a falta de vergonha nesse país já se tornou lei e os estados, com 
seus indigentes mentais que ocupam cargos, costumam copiar pra não 
ficar fora da fila das safadezas contra a população. É uma coisa surreal.

Li em muitos jornais que alguns estados, aproveitando-se do surto 
de febre amarela, estão querendo aprontar pra cima do pobre cidadão. 
Diluir as vacinas disponíveis em frações para aplicar no povão. Seria 
semelhante a ser operado de câncer e ter só metade do tumor extirpado.

Espero que o DF ignore essa onda de falta de vergonha que hoje 
impera nesse país e não entre nessa, pois se fosse para aplicar só 
metade da dose, não seriam fabricadas doses únicas, pois a doença 
quando ataca, ela vem por inteiro e não fracionada.

Confuso
Falei para o Caixa Preta que ele agora é uma figura popular, tem 

muita gente querendo saber quem é essa figura tão amada e odiada ao 
mesmo tempo. Ele disfarça, se faz de tímido, mas parece gostar dessa 
notoriedade. Só não aceita que revele a identidade dele. Também não 
gostou quando o chamei de Robin Hood, disse que esse negócio de dar 
pros pobres não fazia muito a praia dele, no máximo tentar ajudar, ele 
diz que quer ser igual ao Zorro.

Sentamos lá no Porcão pra tomar uma cerva e colocar o papo em dia, 
o cabra pelo jeito tinha algum caso bom pra contar.

Depois de alguns goles, começou a contar o caso de um conhecido 
que só vivia se queixando de dores na barriga e passando mal, resolveu 
então encarar o médico morrendo de medo do diagnóstico.

Entrou no consultório suando frio, explicou ao médico os sintomas, 
dizendo que sentia que algo estava errado dentro dele, que era tipo uma 
bola que subia até a garganta, depois descia até a barriga novamente.

O doutor escutou as queixas e logo tranquilizou com um diagnóstico 
pra lá de surpreendente: - Não precisa se preocupar, não é grave, apenas 
o que chamamos de peido confuso.

-Me explique melhor isso doutor, essa conversa de peido confuso.
-Claro! Com essa sua cara de bunda, o peido não sabe por onde sair!
Está traumatizado, pensando seriamente em usar burca.

Perigo
Eu não sei por que tem tanta gente estranhando a recomendação da 

Pátria Mãe, sobre viagens aqui para a República de Bananas. Isso não é 
coisa nova e muitos países da Europa já adotam ha muito esse aviso em 
relação a países em Desenvolvimento.

Portanto eu não sei o por que de tanto alvoroço em relação a isso! 
Todos os países deviam praticá-lo para proteger os seus cidadãos, pois 
nem os nossos aqui são protegidos.

Mas vamos analisar friamente o DF, que ha muito tempo apronta 
um verdadeiro arsenal de segurança e até hoje não conseguiu êxito em 
nenhum.

No início desse governo, um teórico em segurança da UnB foi trazido 
para, logo em seguida, ser substituído pela maior piada em matéria 
de segurança que já foi vista por essas bandas! Seu maior feito foi 
sobrevoar a Esplanada de helicóptero com o filho adolescente durante 
uma manifestação, sem contar com a desastrosa desocupação de um 
hotel, ocupado por um reduzido grupo de sem tetos e vagabundos 
(demorou mais de uma semana). Me parece que a deslumbrada e 
incompetente ainda faz parte do governo, quando ha muito deveria ter 
sido exonerada.

Trouxeram por último um lá do Rio (cidade modelo de segurança no 
país),que eu chamo carinhosamente de “Orelha de Freira”, pois sabemos 
que existem, mas ninguém nunca viu.

Cheio de estatísticas, gráficos e promessas de milagres, mas até 
agora o que menos se vê é segurança no DF, mas podemos observar as 
forças policiais se desdobrando pra cobrir as deficiências de efetivo, 
sem que nada seja feito para melhorar o caos urbano que temos hoje.

GUARAENSES  EM  PORTO  ALEGRE 
 Estivemos em Porto Alegre para assistirmos o julgamento do ex-

presidente LULA e participarmos das manifestações de apoio e ficamos 
impressionados com a quantidade de quaraenses  que lá estavam 
participando das manifestações. Parabéns a todos e principalmente aos 
jovens.

JULGAMENTO  IMPARCIAL  OU  DISCURSO  POLÍTICO ?  
  Com quase 50 anos  de magistério, não consigo entender como um 

Desembargador não consegue diferenciar sua condição de juiz e a de um 
político fanático. Nem disfarçar, alguns  conseguiram quando faziam a leitura 
de seus votos.  Uma das minhas maiores decepções com o Judiciário.

POLÍTICO  PADRINHO  DE  CURRAIS  ELEITORAIS 
Já está na hora de acabar com esta história de Padrinho Político de 

currais eleitorais. Devemos votar em candidatos que trabalhem pelo Distrito 
Federal e pelo Brasil. A obrigação de deputados e senadores é de LEGISLAR 
(fazer leis para o bem do povo) e FISCALIZAR o Executivo. Esta conversa de 
emendas  é só papo, pois quem deve fazer as obras é o Executivo(Governo). 
Antes de votarmos, vamos tentar conhecer os candidatos, inclusive não 
sendo tão relevante a sua residência. Não vamos cair nesta de que fiz isto, 
construí aquilo, arrumei emenda para tal festa, etc... Votamos na Capital 
Federal!

FUNCIONAMENTO  DA  ESCOLA  TÉCNICA 
 Esperamos que neste semestre, a Escola Técnica do Guará já comece 

a funcionar com toda a  sua capacidade, principalmente na área de 
Enfermagem. Caso haja falta de recursos humanos, uma boa idéia seria um 
convênio com a Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS) que é mantida 
pela FEPECS vinculada à Secretaria de Saúde do DF. Com a palavra, o 
professor Afrânio da Regional de Ensino do Guará.

AREEIROS  NA  APA  
 Insistimos com o Administrador do Guará para acelerar a retirada 

dos ocupantes da APA do nosso Parque Ecológico. Vamos agilizar junto 
à AGEFISA, as providências necessárias. E do nobre deputado Rodrigo  
Delmasso,  solicitamos a gentileza de não atrapalhar o trabalho, já que o 
Senhor se diz um protetor da ciddae.

MORADORES  DESDE  CRIANCINHA 
  Alguns pré-candidatos andam dizendo por aí que moram desde 

criancinhas aqui no Guará. Será que resistem a perguntas como: Qual o 
significado de QE? ; Onde fica a QI 18? ;  Qual o nome do Parque Ecológico do 
Guará? ;  Já fez alguma visita ao Parque? . Caso não saibam, faça umas mais 
fáceis. Que tal perguntar onde fica o Hospital do Guará?       

CERCAMENTO  E  POLICIAMENTO  NO  PARQUE 
Já estão demorando demais as providências do IBRAM e da TERRACAP, 

quanto ao cercamento do Parque e também  retorno do Batalhão de Polícia 
Ambiental para fazer a Segurança.  Aliás havia uma promessa do Ibram 
para acelerar os trabalhos da cerca juntamente com a Terracap, mas com a 
mudança de seus Dirigentes (Presidentes e Diretores) parece que empacou. 
Os coordenadores do Forum em Defesa do Parque estão se movimentando 
para que os órgãos agilizem.

CONSELHOS  DE  SEGURANÇA  E  DE  SAÚDE  PARADOS  
Já está na hora dos Conselhos de Saúde e de Segurança voltarem a ter 

reunião. Problemas não faltam para serem discutidos.

REUNIÃO  COM  TÉCNICOS  DA  LUOS 
  Estamos esperando que o nosso Administrador consiga aquela 

prometida reunião com os técnicos das Secretarias responsáveis pela 
elaboração da LUOS. É urgente, antes da sua tramitação na Câmara 
Legislativa, embora, tenho certeza que, mais uma vez, vai ficar para o 
próximo governo. Enquanto isso, os ESPERTOS vão se aproveitando. 

ÁGUAS  PLUVIAIS  EMPOÇADAS 
 Com o desnivelamento do asfalto perto de algumas calçadas, está 

se formando um acúmulo de águas nas portas de algumas casas. E, 
normalmente, são águas muito sujas que com a passagem dos carros 
respingam nos transeuntes. Há um ali em frente a um comércio 
(originalmente residência) do conjunto S da QE 34 defronte ao 
estacionamento  do  Edifício Consei com água muito suja. A sorte é que está 
sempre passando carro e o mosquito que transmite a Dengue  gosta é de 
água parada.

CRIATURA  TOMA  O  LUGAR  DO  CRIADOR 
Parece que isto vai acontecer MAIS UMA VEZ aqui no Guará. Mas já 

tivemos esta experiência outras vezes.



27 DE JANEIRO A 2 DE FEVEREIRO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 11 

JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
PROLIFERAÇÃO DE PARDAIS – 

É impressionante o crescimento 
no número de pardais eletrônicos em 
todo o DF. A ganância arrecadatória 
vai além do interesse público de 
melhorar o transito na cidade.

 ABUNDANCIA 
GASTRÔNOMICA –

 Tem bar e restaurante para todo 
gosto no Guará.  Aproveite mas 
não entre na manguaça.  Espere o 
Carnaval.

-TRANSITO NA VIA ZOO 
DEVE AUMENTAR –

 Com o fim das férias, deve 
aumentar o sofrimento dos motoristas 
do Guará, todas as manhãs nas 
saídas da cidade. A comunidade já 
apresentou soluções viáveis e baratas, 
mas os projetos estão engavetados no 
DER, aguardando providências.

CARNAVAL PARA TODO 
GOSTO NO GUARÁ – 

Vai ter muito carnaval na cidade, 
para criança, para os adultos e para a 
3ª idade. Ano eleitoral é uma beleza. 
Deveria ter eleição todo ano.  

Pista livre - 
lazer no final das férias

Neste último domingo (28 de janeiro) com 
segurança, com liberdade para caminhar com 
a família e sem carros na pista, o Lazer na 
via central do Guará II (antigo Rota 156) vai 
movimentar a cidade na parte da manhã.  A 
Apresentação de Karatê (com alunos do curso 
na Escola Técnica) e Capoeira estão entre as 
atrações Clima de final de férias. Manhã movi-
mentada no Guará. A reabertura da pista para 
o transito de carros ocorre só no final da tarde. 

CURSOS TÉCNICOS PARA O 2º GRAU

Alunos da rede pública do guará podem se formar em 
técnicos de computação gráfica ou em emfermagem.

Os alunos da rede pública que estão entrando no 2º 
grau terão oportunidade de estudar na Escola Técnica.  
Se forem contemplados no sorteio para uma das 640 
vagas e entrarem nos cursos de Enfermagem ou Com-
putação Gráfica. A

s inscrições são gratuitas e devem ser feitas, pelos 
alunos da rede pública, exclusivamente pela internet e 
poderão ser feitas de 1º a 19de fevereiro  no site da Se-
cretaria de Educação.
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FÁTIMA SOUZA Gente

Ainda sobre meu niver Meus agradecimentos às amigas que não puderam prestigiar o chá do 
meu aniversário, no hotel Royal Tulip, mas que depois foram me abraçar, 
como Maria da Paz Coutinho Dutra, Rosângela Terezinha Lauteres, 
Ângela Calixto, Marileia e Sandra Eliana Resende.

No sentido horário, Evane Santos (guaraense), Regina Granja, 

Georgette Morais, Arina Villa Real, eleusa do Carmo, Adelma Reis, 

Naildes Dutra Freitas (guaraense), Fátima Bacelar (guaraense) e Jô 

Oliveira (guaraense).

Leila Paim, Sônia 
Amorim, Cecília Pinho 

Oliveira e Luzia Almeida. 
Esta foto representa 

todas as “princesas” 
que me prestigiaram, 

especialmente na pessoa 
da  minha “mãezinha do 

coração”, Cecília Pinho 
Oliveira, esta guerreira de 

quase 100 anos.

Vânia Praciano e 
Helena Motta. 

Nazaré Pádua 
Oliveira, Dorinha 

Almeida e Heloisa 
Cardoso. 
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A história mal contada do Cosog
Além do Clube do Sesc e do Clube de Vizi-

nhança II (no Cave), o morador do Guará 
poderia estar desfrutando de outro clube 

social no terreno onde está hoje o McDonald´s do 
Guará I, em frente ao posto de combustíveis São 
Roque. Ali, deveria existir o Clube Comunitário e 
Social do Guará (Cosog), mas o seu fim antes mes-
mo de ter nascido está envolto numa história mal 
contada, com denúncia de venda do terreno sem 
participação dos sócios. 

Tudo começou em 1977, quando um grupo de 
moradores propôs à Terracap a compra de um ter-
reno na QI 7 do Guará I para a construção de um 
clube social. Na época, a cidade disponha apenas 
do Clube de Vizinhança do Guará I, cedido depois 
ao Clube de Regatas Guará e repassado ao Sesc.

Everaldo Bocaiúva e um grupo de amigos arre-
mataram o terreno por 100 mil cruzeiros, com 35 
mil de entrada e o restante financiado.  Para pagar 
o terreno e construir a sede do clube, foram ven-
didos cerca de 1 mil títulos a 4 mil cruzeiros cada, 
em prestações de 200 cruzeiros. 

Inicialmente, para marcar a ocupação, foi er-
guido um barracão de madeira, onde era promovi-
do o “Forró do Cosog” para arrecadar fundos para 
a construção. Lá também aconteciam os ensaios 
do grupo de frevo Vassourinhas, um dos mais tra-
dicionais do carnaval brasiliense da época. 

As constantes brigas no forró e a pressão dos 
vizinhos levaram o administrador regional Fran-
cisco Brandes a solicitar a interdição do barracão. 
Sem recursos e sem outra forma de atrair o asso-
ciado, o Cosog parou.  Até o cobrador das mensali-
dades foi demitido.

Em 1984, o barracão foi alugado para a igreja 
Casa da Benção, do pastor Doriel de Oliveira, que 
ficou no terreno por quase dois anos, sem que 
houvesse prestação de contas do aluguel as sócios.  
Depois, o clube foi sede do comitê do então candi-
dato a governador Walmir Campelo e mais tarde 
ocupado por uma academia de musculação.

Depois de fechado por quase cinco anos, o ter-
reno foi trocado por uma chácara com o empresá-
rio dono da rede de motéis Playtime e Flamingo e 
da atual franquia do McDonald´s do Guará I. A ex-
plicação do pequeno grupo que controlava o clu-
be, liderado por Bocaiúva, era que na chácara seria 
construída a nova sede, mas isso nunca aconteceu 
e nem os sócios foram ressarcidos ou informados 
da sua destinação.  As informações são de que 
oterreno da chácara teria sido dividida entre o pe-
queno grupo que controlava a diretoria do Cosog.
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Os blocos de carnaval de 
Brasília tem se multipli-
cado e definido o forma-

to da folia na capital. O mesmo 
movimento acontece nas ou-
tras cidades do Distrito Fede-
ral, e o Guará estará bem re-
presentado em 2018. Além do 
Carnaguará, um dos principais 
eventos, a cantora guaraense 
Dhi Ribeiro traz novamente 
seu bloco, o Pipoka Azul, para 
a rua. O carnaval ainda conta 
com um bloco de rock com cin-
co bandas autorais da cidade, 
o Carnaval É Meu Ovo, o bloco 
Brasil Capital, a Micareguará, 
com axé e ritmos baianos e o 
já tradicional Baile da Terceira 
Idade, no Salão de Múltiplas 
Funções. 

Quem abre e fecha a folia é 
o Bloco Brasil Capital. No dia 
21 de janeiro ele fez a prévia 

do carnaval e volta para o es-
tacionamento do Ginásio do 
Cave no dia 18 de fevereiro. 

Carnaguará
Um dos eventos que pro-

mete reunir mais guaraenses 
é a segunda edição do Carna-
guará, no fim da avenida Cen-
tral do Guará II, em frente ao 
Edifício Pedro Teixeira. O even-
to começa bem cedo, no dia 3 
de fevereiro, com a Corrida 
dos Foliões Kids. Um projeto 
pensado para promover prá-
ticas esportivas voltado para 
o público infantil e que visa a  
integração da Pessoa com De-
ficiência nas corridas de rua, já 
que serão utilizados triciclos 
adaptados e outros recursos 
adaptativos. Todas as crianças 
inscritas deve vir fantasiadas 
de sus personagens favoritos, 

o que vai garantir uma grande 
festa aos pequeninos. No local 
haverá estrutura de som, comi-
da e brinquedos para as crian-
ças. 

Na parte adulta do bloco, or-
ganizado pelo Grupo de Mães e 
Filhas do Guará, sobem ao trio 
elétrico Alexandre Équi, Thia-
go Nascimento e o bloco Santo 
Pecado. A festa para os adultos 
vai das 15h às 23h também do 
dia 3 de fevereiro. 

Rock
No dia 10 de fevereiro, o 

estacionamento do Edifício 
Consei recebe o bloco Carna-
val é Meu Ovo a partir das 14h. 
Detrito Federal, Dog Savanna, 
Cabeça de Praia, Os Til e Corte 
Seco apresentam seu rock au-
toral no evento que é aberto e 
gratuito. Uma alternativa para 
quem prefere outros ritmos.

Dhi Ribeiro
O bloco Pipoka Azul, da 

cantora Dhi Ribeiro,  quer 
aproximar a folia carnavalesca 
da população do Guará presen-
tando o samba em suas várias 
tendências e versões, repre-
sentante legítimo da música 
afro brasileira, como o samba 
de roda, o o samba reggae, o 
samba enredo, o frevo, apre-
sentando também as marchi-
nhas de carnaval, os galopes. 

O Bloco concentra-se na 
Praça da Moda, no Polo de 
Moda, nos dias 10 e 11 de fe-
vereiro, das 16h às 22h. Além 
do show da cantora  e sua ban-
da, bateria de escola de samba, 
concurso de fantasias e batalha 
de confetes completam a farra. 

Terceira Idade
O Baile de Carnaval da 3ª 

idade, no Guará II não fica a 
dever para as comemorações 
dos mais jovens e atinge com 
êxito seu objetivo: promover 
a integração social e o entre-
tenimento com atividades de 

lazer para idosos. Este será o 
terceiro ano em que a festa é 
organizada pela Governadoria, 
em parceria com as Secretarias 
do Trabalho, Desenvolvimen-
to Social, Mulheres, Igualdade 
Racial e Direitos Humanos; das 
Cidades; de Cultura; do Espor-
te, Turismo e Lazer; e de Mobi-
lidade. Também colaboraram a 
Centrais de Abastecimento do 
Distrito Federal (Ceasa-DF), a 
Federação das Indústrias do 
DF (Fibra), a Administração 
Regional do Guará e a Agência 
de Fiscalização do DF (Agefis).

Embalado ao ritmo de mar-
chinhas carnavalescas, o Salão 
de Múltiplas Funções do Cave 
recebeu cerca de 1,5 mil idosos 
em 2017. A maioria deles tam-
bém participa de atividades 
nos centros olímpicos e nos de 
convivência. 

Por todos os lados, anima-
dos foliões de cabelos brancos 
e fantasias dançavam anima-
damente.

CULTURA

Corte Seco (acima) e Detrito Federal são destaques do bloco 
Carnaval É Meu Ovo, dia 10 de fevereiro no Edifício Consei

O bloco Santo Pecado é a principal atração do CarnaGuará, no dia 3 de fevereiro,  
entre as QES 21 e 36, em frente ao Edifício Pedro Teixeira 

Começa o  
Carnaval no Guará
Reinado de Momo será marcado por blocos dos mais variados 
estilos, do tradicional samba de Dhi Ribeiro (foto) ao rock



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020


